No Sentido da Construção de uma Abordagem de Melhoria na Utilização dos Ativos Produtivos nas Empresas Brasileiras – Uma Reflexão Crítica
Resumo

Este trabalho apresenta uma alternativa prática envolvendo investimentos reduzidos para que as Empresas brasileiras possam melhorar a utilização dos seus ativos produtivos. A abordagem proposta está fundamentada na necessidade de alavancar a Eficiência Operacional dos equipamentos através do cálculo e monitoramento do Índice do Rendimento Operacional Global (IROG) dos recursos produtivos gargalos. Os autores buscam validar a proposta apresentada através de um conjunto de índices de eficiência operacional monitorados em empresas de diferentes setores industriais da Economia Brasileira.
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1. Introdução

O Brasil vem se posicionando como um País periférico no contexto econômico internacional, especialmente em relação a países centrais como EUA, Alemanha e Japão. Caso seja possível construir uma vontade nacional visando modificar esta realidade tornar-se-á necessário tratar com especial cuidado algumas pretensas dificuldades que tipicamente se apresentam para o desenvolvimento do tecido econômico-industrial nacional. Em especial, cabe questionar e romper com paradigmas que restringem o aproveitamento das potencialidades de incremento da produção industrial brasileira.
Atualmente, o que limita o crescimento da produção industrial brasileira, via de regra, não é a capacidade instalada em si. Estas limitações de crescimento parecem estar relacionados com os altos índices de ineficiência operacional dos equipamentos instalados nas plantas em diferentes setores industriais. Entretanto, a questão da ineficiência parece não ser adequadamente abordada em recentes estudos desenvolvidos para apoiar a formulação da política industrial do Brasil. A discussão da ineficiente utilização dos ativos produtivos, particularmente nas restrições observadas nos processos produtivos, parece não encontrar espaço junto às práticas tradicionais de análise da estratégia nacional. Paradoxalmente, esta parece ser a alternativa mais adequada para a alavancagem da produção e da produtividade no curto prazo.
Existem oportunidades para o crescimento da produtividade das empresas em geral, as quais exigem investimentos relativamente baixos, e que podem alavancar os resultados obtidos, sem a necessidade de aquisição de novas máquinas e equipamentos. Essas oportunidades se concretizam a partir de soluções conceituais e práticas para os problemas de baixa eficiência operacional dos gargalos da produção. Este é o tema geral deste artigo.
2. A Eficiência Operacional através do Índice do Rendimento Operacional Global
A Eficiência Operacional considerada no decorrer do presente trabalho tem sua origem teórica no chamado Índice do Rendimento Operacional Global – IROG, proposto originalmente pelos profissionais que atuam na área da Manutenção Produtiva Total (Nakajima, 1988). Conceitualmente, é necessário perceber que a adoção e utilização do IROG como forma de se calcular e eficiência operacional, pressupõe uma ação integrada entre os profissionais responsáveis pela produção, manutenção em seu sentido estrito, qualidade, processo, grupos de melhorias de troca rápida de ferramentas, etc.
Porém, antes de apresentar o IROG especificamente, cabe diferenciar os recursos tratadas em um sistema de produção. Antunes (1998) afirma que é preciso diferenciar dois tipos de recursos que restringem o desempenho dos Sistemas Produtivos: os gargalos e os Recursos com Capacidade Restrita (Capacity Constraints Resources - CCRs).

Os gargalos são estruturais e se constituem nos recursos cuja capacidade global é inferior à demanda de mercado. Já os CCRs são restrições conjunturais ao desempenho do Sistema Produtivo.  Por exemplo, suponha que um dado recurso tenha uma demanda de 6 horas e uma capacidade instalada de 8 horas. Obviamente, tal recurso não se constitui em um gargalo, dado que a capacidade é nitidamente superior à demanda. Porém, suponha que um dado fornecedor atrase  em 3 horas o material necessário para viabilizar a produção neste recurso. Neste caso, este recurso passará a restringir o desempenho econômico do sistema. Porém, trata-se de um aspecto tipicamente conjuntural relativo à gestão do sistema. 

O importante desta distinção conceitual consiste em: i) perceber que para aumentar a capacidade dos gargalos é necessário efetivar algum tipo de investimento, dado que trata-se de uma questão de origem estrutural; ii) a compra de recursos para resolver problemas ligados a CCRs constitui-se em um erro teórico básico, dado que os CCRs devem ser tratados via gerenciamento eficiente dos recursos dado que os problemas são conjunturais; iii) a existência de CCRs pode levar à falsa idéia de que os gargalos da fábrica são flutuantes, mesmo no curto-prazo. A confusão entre CCRs e gargalos leva muitas Empresas a fazerem “investimentos desnecessários que somente prejudicam o desempenho econômico global da Empresa.” (Antunes, 1998, p. 153).
Segundo KLIPPEL et al. (2003), através da metodologia da GPT, mais particularmente a partir da utilização do IROG (Índice do Rendimento Operacional Global), podem ser analisados tópicos tais como: Troca Rápida de Ferramentas, paradas das máquinas devido a problemas de manutenção, queda de velocidade das máquinas (processo), qualidade (refugos e retrabalhos), operação em vazio da máquina, falta de operadores, etc. Na lógica do STP as melhorias no Posto de Trabalho devem ser executadas a partir das operações que restringem a correta operação do sistema de produção tanto em termos qualitativos (exemplo: qualidade) como quantitativos (exemplo: gargalos produtivos).
Para fins do presente trabalho, adotar-se-á apenas os recursos gargalos como sendo relevantes para análise em pauta. Um dos objetivos dos autores é salientar que, para aumentar a produção nacional, pode não ser necessário realizar investimentos na compra equipamentos novos. Isto porque o incremento da eficiência operacional possibilita um acréscimo na capacidade produtiva das empresas. A Equação 1 apresenta uma fórmula para o cálculo do IROG:
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onde:
tp
=
tempo de ciclo ou tempo padrão de um produto x

q
=
quantidade do produto x

T
=
tempo disponível
A multiplicação do tempo de ciclo de um produto pela quantidade produzida deste produto em um determinado gargalo produtivo se refere ao tempo de agregação de valor no processo produtivo. O IROG não deve ser calculado da mesma forma para todos os postos de trabalho, uma vez que o tempo disponível T, a ser considerado na fórmula, depende do posto de trabalho (equipamento) ser ou não um recurso restritivo (gargalo) no fluxo produtivo. O cálculo do IROG é feito considerando:
· Gargalo Produtivo: denominado de TEEP - Produtividade Efetiva Total do Equipamento (Total Effective Equipment Productivity). O tempo T considerado na Equação 1 é o tempo total, sem nenhum desconto ou tolerância devido à paradas programadas, fadigas, quebras, etc. Todo o tempo disponível deve ser utilizado na produção.
· Não gargalo: denominado de OEE - Índice de Eficiência Global (Overall Equipment Efficiency). O tempo T considerado na Equação 1 é o tempo disponível, obtido pela diferença entre o tempo total e o tempo das paradas programadas.

Para fins do presente trabalho será considerado o TEEP -  IROG calculado para gargalos produtivos. O cálculo do IROG também pode ser expresso da seguinte forma:
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onde:
(1
=
Índice de Tempo Operacional - ITO

(2
=
Índice de Performance Operacional - IPO

(3
=
Índice de Produtos Aprovados – IPA
Para Antunes & Klippel (2001), o IROG também pode ser calculado através da multiplicação do Índice do Tempo Operacional (ITO) pelo Índice de Performance Operacional (IPO) pelo Índice de Produtos Aprovados (IPA). O ITO consiste no tempo total em que a máquina ficou disponível, excluindo-se as paradas que ocorrerem por diversos motivos. O IPO representa os tempos de operações em vazio, paradas momentâneas e quedas de velocidade. Estas paradas são de difícil visualização. Por fim, o IPA representa o tempo total de produção de peças boas, excluindo o tempo gasto com sucata e retrabalho.

3. A Questão da Baixa Eficiência Operacional nos Gargalos Produtivos

O novo Governo Brasileiro pode contar com pelo menos dois pré-requisitos fundamentais para almejar metas arrojadas de desenvolvimento para os próximos anos e para a construção de uma nova realidade nacional: i) a ampliação da esperança em um futuro melhor, fundamental para formatar uma Vontade Nacional alinhada com a Vontade Política proposta; ii) a criatividade impar do povo brasileiro, o que freqüentemente se traduz em inovações, tão necessárias para o processo de acumulação (e distribuição) capitalista.

Entretanto, os valores desses recursos são desprezíveis no cálculo estratégico da economia nacional, pelo menos quando os fatores da micro e da meso-economia ficam subordinadas às questões da macro-economia. Micro, meso e macro-economia tratam de problemas diferentes, embora inter-relacionados. Neste sentido, as abordagens adotadas visanso a solução dos problemas tendem a ser distintos.. Deveriam, pois, ser considerados simultânea e integradamente na definição das políticas e estratégias nacionais.
O fato de que a competitividade das empresas ser fundamentalmente um fator intrínseco a cada organização já é aceito, inclusive, em meio aos economistas mais ortodoxos. Mas a prática da análise dos fatos e dados reais da economia está longe de considerar os fatores micro-econômicos com a devida relevância no diagnóstico da situação de qualquer setor da indústria.

Veja-se, por exemplo, a questão da capacidade produtiva da indústria nacional. Alguns pontos de vista macro-econômicos têm sugerido que a indústria nacional está “engargalada” e sem poder de investimento, fatos que se constituiriam em grande empecilho para o amplo desenvolvimento industrial brasileiro, no curto e no médio prazo. Como será sustentado neste trabalho, essa percepção é equivocada em muitas empresas brasileiras.
Duas idéias, intimamente conectadas, merecem atenção inicial. Primeiro, o entendimento de que iniciativas de geração de emprego e melhor distribuição de renda poderiam aumentar o poder de compra e gerar pressões inflacionárias, ao aumentarem a demanda sobre uma indústria com capacidade produtiva estrangulada. Segundo, a concepção de que as instituições financeiras nacionais não têm poder de crédito suficiente para financiar investimentos em bens de capital necessários para ampliar significativamente as capacidades produtivas instaladas. Como será visto, ambas idéias têm origem em uma compreensão limitada da realidade nacional. Encontra-se na base da linha de raciocínio que dá origem às idéias anteriormente expostas um pressuposto questionável segundo a qual as indústrias nacionais estão produzindo perto do seu limite de capacidade: 

· Primeiro, as indústrias nacionais, em geral, estão produzindo muito aquém da sua capacidade. Se operam com pouca ociosidade é porque, na sua maioria, trabalham com índices de eficiência operacional muito baixos;
· Segundo, os investimentos necessários para duplicar a eficiência operacional do parque nacional, possibilitando dobrar a produção na maioria dos setores, são menores que 10% dos custos necessários para dobrar a capacidade instalada, conforme sugere uma ampla variedade de exemplos de trabalhos concretos realizados pelos autores junto a empresas industriais no País.
· Terceiro, ampliar a capacidade instalada de uma indústria ineficiente em um ambiente econômico como o brasileiro, de custo de capital elevadíssimo, somente aumentaria a ineficiência operacional e os custos de produção, afastando ainda mais o produto nacional da competitividade internacional. Sem falar no maior endividamento externo, na decorrente pressão sobre juros e câmbio, etc.

Setores como siderurgia, celulose e refino de petróleo são exceções nesse quadro, e de fato vem operando de forma eficiente e com pouca ociosidade. Mas a generalização é um equivoco e deve ser rebatida, pois a questão é de importância fundamental para a competitividade geral da indústria brasileira.
Por outro lado, para um projeto nacional, não se pode menosprezar a questão do crédito. Se não há recursos suficientes, torna-se necessário que ele seja conveniente e eficazmente distribuídos. Ainda, se os recursos são limitados, isto pode estar relacionado com à falta de confiança de que os investimentos terão retorno adequado e não a escassez de recursos nas instituições financeiras, as quais batem recordes de lucratividade ano após ano no Brasil. Crédito não é uma questão de capacidade de poupança, mas sim questão de confiança. Poupança é o resultado de processos de acumulação. E acumulação somente ocorrerá se a indústria nacional se tornar competitiva.

O Governo Federal, através do BNDES e de seus outros braços de ação desenvolvimentista, poderia priorizar crédito àquelas empresas que se mostrarem comprometidas com a busca de níveis de eficiência operacional de ‘excelência’ e com melhor utilização de seus ativos, sobretudo para os setores que agregam valor real ao PIB e que podem reduzir seus preços a partir da obtenção de níveis de produtividade superiores.

Uma série de trabalhos realizados no País em empresas de referência de setores como metal-mecânica, alimentos, têxtil, calçados, moveleira, química e petroquímica, dentre outros, mostra que os recursos produtivos “gargalo” das empresas analisadas operam, via de regra, com Índice de Rendimento Operacional Global (IROG) menor que a metade do que seria viável a partir de pequenos investimentos em melhorias. O IROG é um índice utilizado para medir a eficiência operacional de postos de trabalho, normalmente aplicado quando da implantação de ferramentas do Sistema Toyota de Produção (Produção Enxuta), tais como o TPM – Manutenção Produtiva Total. Medições recentes em várias empresas do setor metal-mecânico, por exemplo, indicam eficiência operacional global média da ordem de 47%, contra índices de 80% a 90% obtidos em firmas industriais dos países centrais, notadamente nas norte-americanas, alemãs e japonesas.

Ainda, é relevante salientar que existe uma diferença econômica fundamental entre as condições de países periféricos como o Brasil e as dos países centrais. Veja-se, por exemplo, o caso da indústria metal-mecânica, onde a relação dos custos horários associados à depreciação de equipamentos e os custos de mão-de-obra é, em grosso modo, de 1:10 naqueles paises, enquanto a mesma relação no Brasil é de 1:1 ou, no máximo, de 1:2. Desta maneira, os investimentos em máquinas no Brasil tendem a ser mais onerosos para as nossas empresas em relação à realidade daqueles países, enquanto os custos associados com as pessoas são proporcionalmente mais baixos. Ou seja, torna-se mais oneroso para o Brasil, em relação aos Países desenvolvidos, a aquisição de ativos fixos (máquinas e equipamentos).
Guardadas as principais diferenças entre essas economias (no Brasil a taxa de juros não viabiliza estratégias de super-capacidade de produção pois os custos de estocagem e de amortização de ativos são impeditivos), um dos aspectos mais importantes observados nessas pesquisas consiste em realizar melhorias a partir de processos de capacitação de operadores e gerentes de produção.

Este tipo de atuação tem mostrado eficácia no sentido de elevar os IROGs nos gargalos para a faixa de 60% a 80%. Os investimentos realizados neste sentido têm sido menores que 10% do valor equivalente a aquisição da compra de máquinas novas visando atingir o mesmo volume de produção.

Outra vantagem desses processos de capacitação é a difusão do método de análise de fluxos produtivos e identificação de gargalos para focalização de esforços de melhorias e ou de investimentos em bens de capital.
A Tabela 1 mostra os valores médios de eficiência operacional medidos durante os anos de 2002/03 em postos de trabalho gargalo em várias empresas brasileiras, para alguns setores da indústria:
	Indústria
	IROG

	Alimentos
	41%

	Metal Mecânica
	47%

	Móveis
	32%

	Ótica
	52%

	Petroquímica
	40%


Fonte: Os Autores (Dados adaptados de KLIPPEL et at. 2003) 
Tabela 1 – Índice de Rendimento Operacional Global médio medido em postos gargalo em diversas empresas de diferentes setores da indústria no Brasil.

Nesses estudos tem-se encontrado como principais causas de ineficiências na utilização dos ativos existentes: tempos de preparação de máquinas elevados, problemas associados à gestão da produção e do trabalho, manutenção, queda da velocidade das máquinas, refugos e rejeitos.
O modelo de desenvolvimento utilizado nos casos acima tem se mostrado singular para a Indústria Brasileira, alavancando rapidamente a produtividade. A elevação da capacidade dos gargalos produtivos tem, não raro, significado seu deslocamento para o campo das restrições financeiras.

As empresas, pressionadas pelas altas taxas de juro e sem capacidade de alavancagem de caixa tendem a restringir a compra de matérias primas. Mais usualmente tende a ocorrer um deslocamento das restrições para o setor comercial, que passa a ser desafiado a buscar novos mercados para preencher a ociosidade produtiva.

Esses novos mercados têm sido encontrados no Brasil, quando políticas de redução de preço são aplicadas para atingir uma maior parte da população ou na segmentação de mercados, e no exterior, quando se atinge níveis de competitividade internacional.

Como resultado de processos de capacitação nessa metodologia de intervenção focalizada de aumento de eficiência operacional, obteve-se uma série de resultados bastante promissores em termos de aumento de produção, conforme apresentado na Tabela 2:

	Setor
	Produção diária antes peças

[IROG %]
	Produção diária depois peças [IROG %]
	Aumento % do IROG

	Metal Mecânico 
	169.660
	234.000
	38 %

	Metal Mecânico
	45
	67
	49 %

	Metal Mecânico
	53
	107
	101,9 %

	Metal Mecânico
	[32 %]
	[61 %]
	90 %

	Metal Mecânico
	[45,79 %]
	[66,99 %]
	46 %

	Metal Mecânico
	[64,20 %]
	[75,11 %]
	17 %

	Metal Mecânico
	[74,35 %]
	[85,62 %]
	15 %

	Metal Mecânico
	[52,33 %]
	[70,00 %]
	34 %

	Alimentos 
	16.779
	23.250
	38 %

	Alimentos 
	54.778
	125.340
	129 %

	Alimentos 
	7.260
	13.058
	80 %

	Alimentos 
	52.214
	81.200
	55 %

	Móveis 
	24.420
	53.980
	121 %

	Ótica
	[79 %]
	[86 %]
	9 %

	Ótica
	[18 %]
	[32 %]
	78 %


Fonte: Os Autores (Retirado e adaptado de KLIPPEL et al., 2003) 
Tabela 2 – Evolução do Índice de Rendimento Operacional Global em postos gargalo para várias aplicações em diferentes setores da indústria no Brasil

Em alguns casos na Tabela 2 são mostradas o número de peças produzidas. Nos restantes são mostrados em % do IROG. Não foi possível utilizar uma mesma base em função da solicitação de algumas empresas em manter-se sigilo sobre os volumes reais de produção. 
Embora o número de casos analisado seja pequeno para a elaboração de uma análise estatística com o rigor adequado e necessário para uma visão definitiva sobre a questão, ressalta-se que as empresas que passaram pelo processo de capacitação para melhoria da eficiência operacional são referência em seus setores, em certos casos líderes no mercado nacional. Em um dos casos do setor metal mecânico, trata-se de unidade de uma corporação multinacional, líder mundial no setor de autopeças. Nesse caso, a unidade brasileira tornou-se referência dentro da corporação como empresa flexível de alta produtividade, com resultados melhores que oseus congêneres dentro do grupo, incluindo as situadas no País sede (EUA). 

4. Aspectos Financeiros do Aumento de Eficiência de Gargalos a partir da Abordagem Proposta

As empresas, em geral, costumam ter dificuldades para mensurar os resultados potenciais de seus investimentos tanto nos programas de melhoria contínua, como em relação a projetos de maior porte. A abordagem apresentada a seguir não tem a pretensão de solucionar tais dificuldades. No entanto, poderá ser útil para ilustrar a potencialidade de construir  programas de melhorias focadas nas operações restritivas dos processos de manufatura.
A partir da média ponderada entre os casos práticos da Tabela 2, chega-se aos seguintes resultados médios para o IROG: i) IROG médio ponderado antes da intervenção = 47%; ii) IROG médio ponderado após a intervenção = 70%; iii) Aumento do IROG com a intervenção = 45%. Por ‘intervenção’, denomina-se um conjunto estruturado de melhorias de Engenharia Industrial e Produção, que envolvem a capacitação  dos atores que atuam nas Firmas.
Para a análise dos impactos financeiros resultantes do processo de intervenção com a abordagem proposta, é possível analisar alguns cenários possíveis para uma empresa fictícia que tivesse um aumento de eficiência no gargalo da ordem de 20% -  menor que a metade dos valores médios obtidos nas experiências mencionadas.
Os dados dessa empresa fictícia são apresentados na Tabela 3, para diversas situações ou “cenários”. Na situação inicial a empresa trabalha com um IROG de 47% no seu recurso gargalo. Nos 3 cenários seguintes esse valor de eficiência passa para 56%. O aumento no IROG considerado é da ordem de 20% em relação ao índice original - resultado de um processo de capacitação tecnológica os profissionais são submetidos a um programa de capacitação. Nos trabalhos realizados pelos autores, que levam aos números aqui utilizados, este processo de treinamento/capacitação tem uma carga de aproximada de 100 horas. Os cenários foram formulados com as seguintes características:
· Cenário 1: A empresa mantém o mesmo nível de produção, o mesmo preço de venda e reduz os custos diretos até o nível equivalente ao aumento da eficiência. Este cenário ilustra a situação de empresas que buscam a competitividade pela liderança em custos;
· Cenário 2: A empresa eleva o nível de produção utilizando o mesmo número de horas contratadas na situação inicial, reduzindo o preço de venda em 30%, somente para a parcela adicional de mercado. Este cenário ilustra a situação de empresas que buscam oportunidades de crescimento a partir de novos nichos de mercado e ou através de estratégias de segmentação;
· Cenário 3: A empresa eleva o nível de produção utilizando o mesmo número de horas contratadas na situação inicial, mantendo o preço de venda inicial. Este cenário ilustra a situação de empresas com demanda maior que a capacidade e que tem preços competitivos ou que alcançam competitividade através de estratégias de diferenciação.

	Rubrica
	Situação inicial
	Cenário 1
	Cenário 2
	Cenário 3

	Vendas líquidas anuais
	100.000.000,00 
	100.000.000,00 
	112.950.000,00 
	118.500.000,00 

	Materiais diretos
	(45.000.000,00)
	(45.000.000,00)
	(50.827.500,00)
	(53.325.000,00)

	Outros custos diretos (mdo)
	(14.500.000,00)
	(12.264.583,33)
	(14.500.000,00)
	(14.500.000,00)

	Utilidades
	(3.400.000,00)
	(3.400.000,00)
	(3.840.300,00)
	(4.029.000,00)

	Mão de obra indireta
	(2.900.000,00)
	(2.900.000,00)
	(3.275.550,00)
	(3.436.500,00)

	Materiais indiretos
	(2.900.000,00)
	(2.900.000,00)
	(3.275.550,00)
	(3.436.500,00)

	Outras despesas oper.
	(1.800.000,00)
	(1.800.000,00)
	(2.033.100,00)
	(2.133.000,00)

	Depreciação
	(1.500.000,00)
	(1.500.000,00)
	(1.500.000,00)
	(1.500.000,00)

	Seguro
	(1.000.000,00)
	(1.000.000,00)
	(1.000.000,00)
	(1.000.000,00)

	Despesas de vendas
	(10.000.000,00)
	(10.000.000,00)
	(11.295.000,00)
	(11.850.000,00)

	Despesas administrativas
	(10.000.000,00)
	(10.000.000,00)
	(10.000.000,00)
	(10.000.000,00)

	Resultado oper. s/ imp.
	7.000.000,00 
	9.235.416,67 
	11.403.000,00 
	13.290.000,00 

	ROI
	10%
	13%
	15%
	17%

	Aumento no IROG
	0%
	20%
	20%
	20%

	IROG
	47%
	56%
	56%
	56%

	Aumento resultado oper.
	0%
	32%
	63%
	90%

	Aumento no Retorno/Inv.
	0%
	32%
	53%
	74%

	Horas contratadas
	7.680 
	6.496 
	7.680 
	7.680 

	Horas de trabalho direto
	7.680 
	6.400 
	7.584 
	7.584 

	Horas de treinamento
	0 
	96 
	96 
	96 

	Taxa produção (pçs / hora)
	277 
	277 
	277 
	277 

	Preço unitário
	100,00 
	100,00 
	95,32 
	100,00 

	Desconto
	0%
	0%
	30%
	0%

	Peças produzidas
	1.000.000.000 
	1.000.000.000 
	1.185.000.000 
	1.185.000.000 

	Total de ativos
	70.000.000,00 
	70.000.000,00 
	74.532.500,00 
	76.475.000,00 


Fonte: Os Autores

Tabela 3 – Ilustração do impacto do aumento da eficiência operacional de gargalos produtivos no resultado operacional e no retorno sobre investimento.

Os resultados alcançados nos cenários 1, 2 e 3, com um aumento de 20% na eficiência dos recursos gargalo foram respectivamente de 32%,  63%  e 90% para o resultado operacional antes dos impostos. Com relação ao retorno sobre investimento, o crescimento obtido foi de 32%, 53% e  74%. A ordem de grandeza do investimento para alcançar as melhorias pode ser estimada com base em um montante de 96 horas de consultoria para o programa de capacitação. Os custos de treinamento já estão considerados no quadro apresentado.
5. Conclusões

Na prática a aplicação da abordagem proposta no artigo tem se mostrado eficaz tanto para alavancar empresas com histórico de resultados deficitários, colocando-as em situação operacional de lucratividade, como para empresas que, partindo de uma situação de resultados positivos, atingem níveis de performance financeira de excelência em nível mundial.
Ações dessa natureza podem contribuir definitivamente para que empresas nacionais desenvolvam o mercado interno em direção a um capitalismo de massa bem como podem  garantir competitividade para os produtos brasileiros no mercado internacional. Essas empresas cumprirão papel fundamental na transformação da vontade em dignidade social.
Por fim, os autores concluem que o monitoramento e a alavancagem da Eficiência Operacional dos equipamentos gargalos possibilita às Empresas, como baixos investimentos, melhorar a utilização dos ativos produtivos e desta forma, elevar a capacidade produtiva do País como um todo.
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